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A organização curricular por campos de experiências

Campo de Experiências: traços, sons, cores e formas

De acordo com a BNCCEI (2017) conviver 
com diferentes manifestações artísticas, 
culturais e científicas, locais e universais, 
no cotidiano da instituição escolar, 
possibilita às crianças, por meio de 
experiências diversificadas, vivenciar 
diversas formas de expressão e 
linguagens, como as artes visuais 
(pintura, modelagem, colagem, fotografia 
etc.), a música, o teatro, a dança e o 
audiovisual, entre outras. 



A organização curricular por campos de experiências

Campo de Experiências: traços, sons, cores e formas

As crianças exprimem 
pensamentos e emoções 
com imaginação e 
criatividade: a arte 
orienta essa propensão, 
educando para o prazer 
do belo e para o sentir 
estético. 



A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: traços, sons, cores e formas

A exploração dos 

materiais à disposição 

permite viver as 

primeiras experiências 

artísticas, que são 

capazes de estimular a 

criatividade e contagiar 
outras aprendizagens. 



A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: traços, sons, cores e formas

Os materiais explorados com os 
sentidos, as técnicas experimentadas 
e compartilhadas, as observações de 
lugares (praças, jardins, paisagens) e 
de obras (quadros, museus, 
arquiteturas) ajudarão a melhorar as 
capacidades perceptivas, cultivar o 
prazer da fruição, da produção e da 
invenção e aproximá-las da cultura e 
do patrimônio artístico. 



A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: traços, sons, cores e formas

A música é uma experiência 
universal que se manifesta em 
modos e gêneros diferentes, todos 
de equivalente dignidade, carga 
emocional e rica de tradições 
culturais. A criança, interagindo 
com a paisagem sonora, desenvolve 
as próprias capacidades cognitivas 
e de relação, aprende a perceber, 
escutar, pesquisar e discriminar os 
sons dentro de contextos de 
aprendizagem significativos. 



A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: traços, sons, cores e formas

Com base nessas experiências,

as crianças se expressam por

várias linguagens, criando suas

próprias produções artísticas ou

culturais, exercitando a autoria

(coletiva e individual) com sons,

traços, gestos, danças, mímicas,

encenações, canções, desenhos,

modelagens, manipulação de

diversos materiais e de recursos

tecnológicos.



A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: traços, sons, cores e formas

A Educação Infantil precisa promover a 
participação das crianças em tempos e 
espaços para a produção, manifestação e 
apreciação artística, de modo a favorecer o 
desenvolvimento da sensibilidade, da 
criatividade e da expressão pessoal das 
crianças, permitindo que se apropriem, 
reconfigurem, permanentemente, a cultura 
e potencializem suas singularidades, ao 
ampliar repertórios e interpretar suas 
experiências e vivências artísticas.



A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: traços, sons, cores e formas

ARTE
CULTURA
NATUREZA
BENS CULTURAIS DO 
ENTORNO
PATRIMÔNIOS 
ARTÍSTICOS
E CULTURAIS



Direitos de Aprendizagem

CONVIVER, BRINCAR, PARTICIPAR, EXPLORAR, EXPRESSAR, CONHECER-SE

Bebês

0 a 1 ano e seis meses

Crianças bem pequenas

1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses

Crianças pequenas

4 anos a 5 anos e 11 meses

Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento

1. Explorar sons produzidos com o próprio corpo e com

objetos do ambiente, objetos da cultura local e elementos

naturais da região em que vive e elementos da cultura

Brasileira.

2. Traçar marcas gráficas, em diferentes suportes, usando

instrumentos riscantes e tintas.

3. Explorar diferentes fontes sonoras e materiais para

acompanhar brincadeiras cantadas, canções, músicas e

melodias.

1. Criar sons com materiais, objetos, instrumentos musicais e

objetos da cultura local e elementos naturais da região para

acompanhar diversos ritmos de música.

2. Utilizar materiais variados com possibilidades de

manipulação (argila, massa de modelar), explorando cores,

texturas, superfícies, planos, formas e volumes ao criar

objetos tridimensionais.

3. Utilizar diferentes fontes sonoras disponíveis no ambiente

em brincadeiras cantadas, canções, músicas, melodias e

histórias.

1. Utilizar sons produzidos por materiais, objetos e

instrumentos musicais durante brincadeiras de faz de

conta, encenações, criações musicais, festas.

2. Expressar-se livremente por meio de desenho, pintura,

colagem, dobradura e escultura, criando produções

bidimensionais e tridimensionais.

3. Reconhecer as qualidades do som (intensidade, duração,

altura e timbre), utilizando-as em suas produções sonoras

e ao ouvir músicas e sons.

A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: traços, sons, cores e formas



A organização curricular por campos de experiências
• Campo de Experiências: 
Escuta, fala, pensamento e imaginação

De acordo com a BNCCEI (2017) 
desde o nascimento, as crianças 
participam de situações 
comunicativas cotidianas com as 
pessoas com as quais 
interagem. As primeiras formas 
de interação do bebê são os 
movimentos do seu corpo, o 
olhar, a postura corporal, o 
sorriso, o choro e outros 
recursos vocais, que ganham 
sentido com a interpretação do 
outro. 



A organização curricular por campos de experiências
• Campo de Experiências: 
Escuta, fala, pensamento e imaginação

Progressivamente, as crianças 
vão ampliando e 
enriquecendo seu vocabulário 
e demais recursos de 
expressão e de compreensão, 
apropriando-se da língua 
materna – que se torna, 
pouco a pouco, seu veículo 
privilegiado de interação. 



A organização curricular por campos de experiências
• Campo de Experiências: 
Escuta, fala, pensamento e imaginação

Na Educação Infantil, é importante 
promover experiências nas quais as 
crianças possam falar e ouvir, 
potencializando sua participação na 
cultura oral, pois é na escuta de 
histórias, na participação em conversas, 
nas descrições, nas narrativas 
elaboradas individualmente ou em 
grupo e nas implicações com as 
múltiplas linguagens que a criança se 
constitui ativamente como sujeito 
singular e pertencente a um grupo 
social. 



A organização curricular por campos de experiências
• Campo de Experiências: 
Escuta, fala, pensamento e imaginação

Neste campo de experiências escuta, fala, 
pensamento e imaginação, será destacada 
a centralidade do trabalho com a 
linguagem verbal com as crianças desde o 
nascimento, de modo a ampliar não 
apenas esta linguagem, mas também o 
pensamento (sobre si, sobre o mundo, 
sobre a língua) e a imaginação das 
crianças. 
A denominação deste campo busca 
evidenciar a estreita relação entre os atos 
de falar e escutar com a constituição da 
linguagem e do pensamento humanos, 
desde a infância. 



A organização curricular por campos de experiências
• Campo de Experiências: 
Escuta, fala, pensamento e imaginação

Desde cedo, a criança manifesta 
curiosidade também com relação à 
cultura escrita: ao ouvir e 
acompanhar a leitura de textos, ao 
observar os muitos textos que 
circulam no contexto familiar, 
comunitário e escolar, ela vai 
construindo sua concepção de 
língua escrita, reconhecendo 
diferentes usos sociais da escrita, 
dos gêneros, suportes e portadores. 



A organização curricular por campos de experiências
• Campo de Experiências: 
Escuta, fala, pensamento e imaginação

Na Educação Infantil, a imersão na 
cultura escrita deve partir do que as 
crianças conhecem e das curiosidades 
que deixam transparecer. As 
experiências com a literatura infantil, 
propostas pelo educador, mediador 
entre os textos e as crianças, 
contribuem para o desenvolvimento do 
gosto pela leitura, do estímulo à 
imaginação e da ampliação do 
conhecimento de mundo. 



Além disso, o contato com histórias, 
contos, fábulas, poemas, cordéis etc. 
propicia a familiaridade com livros, com 
diferentes gêneros literários, a 
diferenciação entre ilustrações e 
escrita, a aprendizagem da direção da 
escrita e as formas corretas de 
manipulação de livros. Nesse convívio 
com textos escritos, as crianças vão 
construindo hipóteses sobre a escrita 
que se revelam, inicialmente, em 
rabiscos e garatujas e, à medida que 
vão conhecendo letras, em escritas 
espontâneas, não convencionais, mas já 
indicativas da compreensão da escrita 
como sistema de representação da 
língua. 

A organização curricular por campos de experiências
• Campo de Experiências: 
Escuta, fala, pensamento e imaginação



A organização curricular por campos de experiências
• Campo de Experiências: 
Escuta, fala, pensamento e imaginação

Vivendo em um mundo onde a 
língua escrita está cada vez mais 
presente, as crianças começam a se 
interessar pela escrita muito antes 
que os professores a apresentem 
formalmente. Contudo, há que se 
apontar que essa temática não está 
sendo muitas vezes 
adequadamente compreendida e 
trabalhada na Educação Infantil. 



O que se pode dizer é que o trabalho 
com a língua escrita com crianças 
pequenas não pode decididamente ser 
uma prática mecânica desprovida de 
sentido e centrada na decodificação do 
escrito. Sua apropriação pela criança se 
faz no reconhecimento, compreensão e 
fruição da linguagem que se usa para 
escrever, mediada pela professora e pelo 
professor, fazendo-se presente em 
atividades prazerosas de contato com 
diferentes gêneros escritos, como a 
leitura diária de livros pelo professor, a 
possibilidade da criança desde cedo 
manusear livros e revistas e produzir 
narrativas e “textos”, mesmo sem saber 
ler e escrever.

A organização curricular por campos de experiências
• Campo de Experiências: 
Escuta, fala, pensamento e imaginação



A organização curricular por campos de experiências
• Campo de Experiências: 
Escuta, fala, pensamento e imaginação

ESCUTAR
FALAR
PENSAR
IMAGINAR
ORALIDADE
LEITURA
ESCRITA



Direitos de Aprendizagem

CONVIVER, BRINCAR, PARTICIPAR, EXPLORAR, EXPRESSAR, CONHECER-SE
Bebês

0 a 1 ano e seis meses

Crianças bem pequenas

1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses

Crianças pequenas

4 anos a 5 anos e 11 meses
Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento

Reconhecer quando é chamado por seu nome e reconhecer os nomes de 

pessoas com quem convive.

Dialogar com crianças e adultos, expressando seus desejos, necessidades, 

sentimentos e opiniões.

Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, por meio da 

linguagem oral e escrita (escrita espontânea), de fotos, desenhos e outras 

formas de expressão.

Demonstrar interesse ao ouvir a leitura de poemas e a apresentação de 

músicas.

Identificar e criar diferentes sons e reconhecer rimas e aliterações em cantigas de 

roda e textos poéticos.

Inventar brincadeiras cantadas, poemas e canções, criando rimas, aliterações e 

ritmos.
Demonstrar interesse ao ouvir histórias lidas ou contadas, observando 

ilustrações e os movimentos de leitura do adulto-leitor (modo de segurar o 

portador e de virar as páginas).

Formular e responder perguntas sobre fatos da história narrada, identificando 

cenários, personagens e principais acontecimentos

Escolher e folhear livros, procurando orientar-se por temas e ilustrações e 

tentando identificar palavras conhecidas.

Reconhecer elementos das ilustrações de histórias, apontando-os, a pedido do 

adulto-leitor.

Relatar experiências e fatos acontecidos, histórias ouvidas, filmes ou peças 

teatrais assistidos etc.

Recontar histórias ouvidas e planejar coletivamente roteiros de vídeos e de 

encenações, definindo os contextos, os personagens, a estrutura da história.

Imitar as variações de entonação e gestos realizados pelos adultos, ao ler 

histórias e ao cantar.

Criar e contar histórias oralmente, com base em imagens ou temas sugeridos. Recontar histórias ouvidas para produção de reconto escrito, tendo o 

professor como escriba.

Comunicar-se com outras pessoas usando movimentos, gestos, balbucios, fala e 

outras formas de expressão.

Manusear diferentes portadores textuais, demonstrando reconhecer seus usos 

sociais.

Produzir suas próprias histórias orais e escritas (escrita espontânea), em 

situações com função social significativa.

Conhecer e manipular materiais impressos e audiovisuais em diferentes 

portadores (livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet etc.).

Manipular textos e participar de situações de escuta para ampliar seu contato 

com diferentes gêneros textuais (parlendas, histórias de aventura, tirinhas, 

cartazes de sala, cardápios, notícias etc.).

Levantar hipóteses sobre gêneros textuais veiculados em portadores 

conhecidos, recorrendo a estratégias de observação gráfica e/ou de leitura.

Participar de situações de escuta de textos em diferentes gêneros textuais 

(poemas, fábulas, contos, receitas, quadrinhos, anúncios etc.).

Manusear diferentes instrumentos e suportes de escrita para desenhar, traçar 

letras e outros sinais gráficos.

Selecionar livros e textos de gêneros conhecidos para a leitura de um adulto 

e/ou para sua própria leitura (partindo de seu repertório sobre esses textos, 

como a recuperação pela memória, pela leitura das ilustrações etc.).

Conhecer e manipular diferentes instrumentos e suportes de escrita. Levantar hipóteses em relação à linguagem escrita, realizando registros de 

palavras e textos, por meio de escrita espontânea.

A organização curricular por campos de experiências
• Campo de Experiências: 
Escuta, fala, pensamento e imaginação



O Currículo Base do Território Catarinense (2019)

• organizador curricular - por Campos de Experiências 

Currículo Base do Território Catarinense



Currículo Base do Território Catarinense



• O segundo organizador curricular - por Grupos Etários 

Currículo Base do Território Catarinense



Currículo Base do Território Catarinense



Currículo Base do Território Catarinense



• SUGESTÕES DE EXPERIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM

• Expressar-se e ter acolhidos, compreendidos e potencializados seus recursos comunicativos do choro, arrulhos, balbucios, olhares, imitação, gestos, expressões corporais e faciais em diferentes momentos do cotidiano; 

• Receber cuidados, carinhos, toques, massagens, colo, aconchego, consolo e ser estimulada e encorajada a retribuir carinhos, toques, abraços;

• Conviver em espaço acolhedor, agradável, confortável, instigante, desafiador, seguro;

• Ter valorizada sua organização familiar por meio de fotos, relatos, participação da família em momentos coletiva, etc., assim como conhecer, valorizar e respeitar as diferentes composições familiares dos colegas;

• Aprender a conviver respeitando a igualdade entre meninos e meninas de participar das brincadeiras, interagir, expressar-se, brincar.

• Apreciar, contemplar, interagir com foto e imagens de si mesmo, de outras crianças, da família, de pessoas da instituição, de pessoas de outros lugares, épocas, culturas, de momentos vividos na instituição;

• Ser chamada pelo nome como forma de ir significando a relação nome-criança-pessoa;

• Conviver, interagir e brincar com crianças da mesma idade, de outras idades, com professores e demais adultos, estabelecendo relações cotidianas afetivas e cooperativas;

• Participar da organização do espaço, expondo suas produções, dando pequenas ideias e colaborando na sua organização;

• Ter tempo suficiente e ser encorajada e estimulada para promover as trocas afetivas e cotidianas pelos olhares, gestos, toques, abraços, sorrisos, palavras, entre pares, com outras crianças e adultos;

• Receber estímulo, apoio, orientações e participar da resolução dos conflitos gerados pela convivência, afirmando as identidades, a solidariedade, a cooperação;

• Participar de brincadeiras e interações sem ter que passar longos períodos esperando a sua vez;

• Ter atendidas, reconhecidas e valorizadas suas necessidades de fome, sede, sono, alimentação, fisiológicas, de higiene e cuidados pessoais;

• Ter garantida uma transição casa-instituição de educação infantil de forma mais harmoniosa, tranquila e acolhedora possível;

• Ter respeitados seus pertences pessoais, brinquedos e objetos de apego, assim como o tempo para desapegar-se;

• Perceber na relação família e escola as atitudes de cooperação e complementaridade nas tarefas de cuidar e educar.

• Brincar de cuidar de bonecas, dos seus pertences, dos colegas, do ambiente, da natureza, dos espaços de brincar;

• Ter incentivo constante para ingestão de alimentos com sabores, odores e cores variadas, que proporcionem alimentação saudável e nutricional, não esquecendo da importância que a água tem para a saúde;

• Participar de momentos coletivos de alimentação, para que imitando as crianças mais velhas e interagindo com o professor possa ir desenvolvendo atitudes autônomas de se alimentar com apoio e posteriormente sozinha;

• Ter garantido momentos de sono em espaço aconchegante, ventilado, agradável;

• Ter garantidos outros espaços para brincar e interagir no caso de não dormir ou repousar;

• Ter autonomia para brincar livremente em espaços internos e externos planejados pelo professor e poder escolher colegas, brinquedos, cenários, objetos e enredos de brincadeiras;

• Brincar de faz de conta, em brincadeiras livres, assumindo diferentes papeis, criando cenários que permitem significar e ressignificar o mundo social e cultural;

• Aprender a nomear os colegas, os professores;

• Participar da construção de pequenas regras de convivência, cotidianamente ao passo que interage, brinca e convive;

• Participar da organização do espaço, expondo suas produções, dando pequenas ideias e colaborando na sua organização;



Currículo Base do Território Catarinense

Organizar junto às crianças a participação em peças 
teatrais de fantoche, de sombras, de bonecos, de 
mímica, entre outros. 

Organizar visitas a bibliotecas ou espaços de leitura onde 
a criança possa manusear, explorar e interagir com as 
diferentes linguagens dos livros, revistas, gibis etc.

Oportunizar o conhecimento da diversidade cultural por 
meio da música, das danças e das brincadeiras, 
utilizando seu corpo para manifestar, produzir e ampliar 
seu repertório cultural.   

Possibilitar a exploração de diferentes qualidades e 
dinâmicas do movimento, como força, velocidade, 
resistência e flexibilidade, conhecendo limites e 
potencialidades do corpo. 

Participar de peças teatrais de fantoche, de sombras, de 
bonecos, de mímica, entre outros. 

Visitar a bibliotecas ou espaços de leitura onde  possa 
manusear, explorar e interagir com as diferentes 
linguagens dos livros, revistas, gibis, etc.

Conhecer a diversidade cultural por meio da música, das 
danças e das brincadeiras, utilizando seu corpo para 
manifestar, produzir e ampliar seu repertório cultural.   

Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do 
movimento, como força, velocidade, resistência e 
flexibilidade, conhecendo limites e potencialidades do 
seu corpo. 

INDICAÇÕES METODOLÓGICAS EXPERIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM



ANA LÚCIA MACHADO
Sou só uma e sou tantas!
Dentro de mim vive a artista, a educadora, a escritora. 
Sou pesquisadora da cultura da infância e arte na 
educação. Carrego a bandeira da educação como a única 
revolução capaz de transformar o mundo.

http://www.educandotudomuda.com.br



Gratidão!


